
 

A ADRUSPA – Associação de Desenvolvimento Rural de S. Paio foi constituída 

por escritura notarial no dia 30 de maio de 2000.  

No nascimento desta associação houve um envolvimento de muitos 

sampaenses e também das associações locais, o que deu à ADRUSPA um cunho 

federativo e impulsionazdor da vida e do futuro de S. Paio. O dinamismo que a 

associação imprimiu à comunidade levou a que durante estes vinte anos a história da 

nossa freguesia tenha sido marcada pelas iniciativas e eventos organizados pela 

ADRUSPA.   

O sentido do desenvolvimento sociocultural e da preservação da memória 

coletiva levaram a ADRUSPA a empenhar-se na criação do Museu de Aldeia que com a 

candidatura ao Programa AGRIS foi possível erguer no Largo do Coucinheiro, 

reabilitando o antigo lagar de azeite e teatro. Esta candidatura beneficiou também 

outras instituições de S. Paio, o que revela o sentido comunitário da ADRUSPA e o bem 

querer para o futuro da nossa terra.  

No âmbito da preservação da memória de S. Paio foram organizados “Serões da 

Aldeia” e realizado um vídeo - monografia com significativo envolvimento comunitário.  

Ainda na perspetiva da guarda de tradições culturais, costumes e maneiras de 

ser e estar, a ADRUSPA promoveu o retomar do tradicional bolo do “folar da Páscoa” 

tão típico e original. Outra marca é a realização do Festival do Requeijão, valorizando 

um produto relegado para segundo plano mas essencial na vida e economia da nossa 

região e de sabor incomparável. Estes sabores e saberes tornam S. Paio um lugar 

singular no interior serrano.  

Além de toda esta atividade e envolvimento cultural a ADRUSPA é sobretudo 

uma associação de grande proximidade humana e social que promove encontros, 

convívios e partilhas entre todos aqueles que sentem e vivem S. Paio como a sua terra, 

de sempre e para sempre.  

 


